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Apresentação
O estudo da trajetória do violão brasileiro é di-

�cultado pela ausência de marcadores histó-
ricos. Enquanto a música clássica é amplamente 
noticiada quando há a fundação de uma orquestra, 
a estreia de uma ópera ou a visita de um maestro 
famoso, o violão opera um pouco à margem, encai-
xando-se onde é possível, mesclando-se e in�ltran-
do-se onde os recursos aparecem, sem ser muito 
notado pelos personagens principais de nossa cul-
tura.

O retrato criado pela pesquisa histórica é ainda 
mais surpreendente, se levarmos em conta o papel 
crucial que a presença do violão assumiu na forma-
ção de nossa música e a excelência e projeção pos-
terior que conquistou.

A parca documentação, de contornos frequen-
temente contraditórios, cria uma imagem descon-
tínua, cheia de lacunas, ambiente propício à disse-
minação de informações imaginosas e incorretas.

O trabalho de Jorge Mello e Celso Faria sobre 
José Augusto de Freitas, além de lançar �nalmente 
uma luz sobre o excelente violonista, compositor e 
professor, nos traz o retrato de uma época, de um 
cenário artístico com sua potência, suas virtudes e 
seus vícios. Este trabalho minucioso de pesquisa e 
interpretação das fontes primárias contribui para 
dissipar percepções errôneas, tingidas pelo disse-
-me-disse.

Assim vemos que Freitas operou num ambien-
te fortemente informado pela diferença de classe, 
em que um concerto que incluísse exclusivamente 
obras clássicas era automaticamente canonizado, 
enquanto aquele que olhasse para a música popu-
lar tendia a ser alvo de críticas mais pontiagudas; 
porém é também um ambiente em que a vocação 
ecumênica do violão, ao transitar entre o repertório 
herdado de Tarrega e solos da tradição recente do 
choro e da música de salão, já se manifesta. Vemos 
que o ambiente extremamente acanhado do violão 
solista era periodicamente animado pela vinda de 
artistas estrangeiros e por acontecimentos como 
concursos e a criação de revistas.

Revemos nossa percepção do legado pedagógico 
de Agustín Barrios no Brasil, do cenário de con-
certos no Rio de Janeiro e São Paulo e nos maravi-
lhamos com a valentia e idealismo de concertistas 
emergentes que se aventuravam em turnês pelo in-
terior, sem uma ideia clara da viabilidade econômi-
ca.

Mais que tudo, vemos que aqueles que hoje são 
festejados como �guras capitais na formação do 
violão brasileiro muitas vezes tiveram vidas tragi-
camente curtas e infelizes, marcadas pela pobreza e 
por sonhos desfeitos por uma realidade pro�ssional 
incerta e cruel, em que decisões artísticas sempre 
estiveram à mercê dos ventos da moda e das neces-
sidades da sobrevivência mais básica.

Freitas emerge como um fascinante personagem 
de transição entre uma fase dos primeiros concer-
tistas brasileiros, que não tinham sequer uma ideia 
muito clara do que era o violão de concerto até à 
chegada de Barrios e Robledo, mas que, nessa sin-
gela ignorância, contribuíram para uma linguagem 
especi�camente brasileira de violão, e aquela gera-
ção que já se bene�ciou de uma educação musical 
mais formalizada, pós-conservatório, e teve a opor-
tunidade de optar pela carreira acadêmica, graças 
a Isaías Savio e ao aluno de Freitas, Jodacil Dama-
ceno, ou ocupar um espaço internacional como 
Turíbio Santos e Barbosa Lima. Entendemos me-
lhor, igualmente, as nuances que separam e unem 
o violão solo da era do rádio de Levino Albano e 
de Dilermando Reis e o violão que se pretende pu-
ramente clássico, após as visitas de Segovia ao país.

Dessa forma, Jorge e Celso nos convidam à lei-
tura não somente pela curiosidade histórica do 
momento agregador do violão brasileiro, mas pelos 
ecos que esse momento produz na realidade pro�s-
sional do século XXI.

Fábio Zanon
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